
 

 

 
SIMPÓSIO 24 

 
Modalidade de Realização: 

 
Presencial 

 
Simpósio: 

 
DIREITOS HUMANOS E RESISTÊNCIA: MULHERES, DITADURAS E A LUTA 

CONTRA A VIOLÊNCIA DE GÊNERO 
 

Coordenadoras: 
Nome da Coordenadora 1: Allana Letticia dos Santos 
Vinculação Institucional: Universidade Federal de Santa Catarina (Brasil) 
Resumo Curricular: Doutoranda e Mestra em História pela Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), com doutorado sanduíche no Instituto de Ciências Sociais da Universidade 
de Lisboa (ICS) em 2024. Graduada em História pela Universidade Estadual de Feira de 
Santana (UEFS), realizou intercâmbio na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra 
entre 2017 e 2018. Integra o Laboratório de Estudos de Gênero e História (LEGH), desenvolve 
pesquisas sobre História e literatura portuguesas, cultura política e autoritarismos no século 
XX, com enfoque nos estudos de gênero. Também se interessa por direitos humanos, nas 
temáticas de memória, resistência e violência de gênero em contextos autoritários. 
 
Nome da Coordenadora 2: Emmanuela Harakassara Rodrigues de Lima 
Vinculação Institucional: Universidade Federal de Santa Catarina (Brasil) 
Resumo Curricular: Doutoranda em História pela Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC), com doutorado sanduíche no Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa 
(ICS) em 2024/25. Mestra em História e Culturas pela Universidade Estadual do Ceará (UECE). 
Especialista em Ensino de História e graduada em História pela Universidade Regional do 
Cariri (URCA). Integra o Laboratório de Estudos de Gênero e História (LEGH), desenvolve 
pesquisas sobre História das Mulheres, dos Estudos de Gênero e Religiosidade Popular. 

 
Linha(s) de debate (descrição do Simpósio): 

Este simpósio temático tem como objetivo reunir pesquisadores, profissionais e ativistas 
interessados em investigar as relações entre direitos humanos, memória e luta contra a opressão, 
com ênfase na resistência das mulheres em contextos de ditaduras e regimes autoritários. Em 
um primeiro eixo, o simpósio propõe um aprofundamento sobre o papel das mulheres na 
resistência política, explorando as diversas formas de violência de gênero que marcaram essas 
experiências e destacando a importância da memória histórica para o reconhecimento das 
contribuições femininas. Pesquisas sobre as estratégias de resistência das mulheres nesses 



 

 

contextos, além das políticas de reparação para as vítimas, será central para os debates. Em um 
segundo eixo, o simpósio busca explorar os desafios contemporâneos na promoção da igualdade 
de gênero, com foco nas estruturas políticas, sociais e jurídicas que ainda perpetuam a violência 
de gênero. A interseccionalidade será uma abordagem essencial para compreender as múltiplas 
opressões vividas por mulheres de diferentes contextos. Convidamos pesquisadores a 
submeterem seus trabalhos que abordem essas questões, contribuindo para o fortalecimento da 
justiça de gênero e para o desenvolvimento de políticas públicas voltadas à equidade de gênero 
e à proteção dos direitos humanos. Além disso, busca-se incentivar pesquisas que analisem as 
estruturas políticas, jurídicas e sociais que perpetuam a violência de gênero, bem como 
estratégias para superá-las. A proposta do simpósio é contribuir para a construção de reflexões 
e soluções que possam subsidiar políticas públicas e ações concretas voltadas à equidade de 
gênero e à proteção dos direitos fundamentais. 

 
Idioma dos resumos que serão aceitos para apresentação: 

Português (X) 
Espanhol (X) 

  



 

 

 
SIMPOSIO 24 

 
Tipo de implementación: 

 
En persona 

 
Simposio: 

 
DERECHOS HUMANOS Y RESISTENCIA: MUJERES, DICTADURAS Y LUCHA 

CONTRA LA VIOLENCIA DE GÉNERO 
 

Coordinadores: 
Nombre de la Coordinadora 1: Allana Letticia dos Santos 
Vinculación Institucional: Universidade Federal de Santa Catarina (Brasil) 
Resumen curricular: Estudiante de doctorado y maestría en Historia en la Universidad Federal 
de Santa Catarina (UFSC), con doctorado sándwich en el Instituto de Ciencias Sociales de la 
Universidad de Lisboa (ICS) en 2024. Licenciada en Historia por la Universidad Estatal de 
Feira de Santana (UEFS), realizó un intercambio en la Facultad de Letras de la Universidad de 
Coimbra entre 2017 y 2018. Forma parte del Laboratorio de Estudios de Género e Historia 
(LEGH), desarrollando investigaciones sobre historia y literatura portuguesa, cultura política y 
autoritarismo en el siglo XX, con foco en estudios de género. También se interesa por los 
derechos humanos, por los temas de memoria, resistencia y violencia de género en contextos 
autoritarios. 
 
Nombre de la Coordinadora 2: Emmanuela Harakassara Rodrigues de Lima 
Vinculación Institucional: Universidade Federal de Santa Catarina (Brasil) 
Resumen curricular: Estudiante de doctorado en Historia en la Universidad Federal de Santa 
Catarina (UFSC), con doctorado sándwich en el Instituto de Ciencias Sociales de la Universidad 
de Lisboa (ICS) en 2024/25. Maestría en Historia y Culturas de la Universidad Estatal de Ceará 
(UECE). Especialista en Enseñanza de la Historia y licenciado en Historia por la Universidad 
Regional de Cariri (URCA). Forma parte del Laboratorio de Estudios de Género e Historia 
(LEGH), desarrollando investigaciones sobre Historia de la Mujer, Estudios de Género y 
Religiosidad Popular. 

 
Línea (s) de discusión (descripción del Simposio): 

Este simposio temático tiene como objetivo reunir a investigadores, profesionales y 
activistas interesados en investigar las relaciones entre los derechos humanos, la memoria y la 
lucha contra la opresión, con énfasis en la resistencia de las mujeres en contextos de dictaduras 
y regímenes autoritarios. En su primer eje, el simposio propone una mirada más profunda al 
papel de las mujeres en la resistencia política, explorando las diferentes formas de violencia de 



 

 

género que marcaron estas experiencias y resaltando la importancia de la memoria histórica 
para el reconocimiento de los aportes femeninos. La investigación sobre las estrategias de 
resistencia de las mujeres en estos contextos, además de las políticas de reparación a las 
víctimas, serán centrales en los debates. En un segundo eje, el simposio busca explorar los 
desafíos contemporáneos en la promoción de la igualdad de género, centrándose en las 
estructuras políticas, sociales y legales que aún perpetúan la violencia de género. La 
interseccionalidad será un enfoque esencial para comprender las múltiples opresiones que 
experimentan las mujeres desde diferentes contextos. Invitamos a investigadores/as a presentar 
sus trabajos que aborden estas temáticas, contribuyendo al fortalecimiento de la justicia de 
género y al desarrollo de políticas públicas orientadas a la igualdad de género y la protección 
de los derechos humanos. Además, buscamos fomentar la investigación que analice las 
estructuras políticas, legales y sociales que perpetúan la violencia de género, así como las 
estrategias para superarlas. El propósito del simposio es contribuir a la construcción de 
reflexiones y soluciones que puedan sustentar políticas públicas y acciones concretas orientadas 
a la igualdad de género y la protección de los derechos fundamentales. 

 
Idioma de los resúmenes que serán aceptados para la presentación: 

Portugués (X) 
Español (X) 

 


